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A' ULTIMA HORA 
Por termos de á ultima hora subs-

tituir algúma composição, sai o nosso 
jornal com certo atraso, do que pedi-
mos desculpa aos nossos estimados o 
leitores. 

P R O B L E M AS E G o AY, I c OS 
1 Dinheiro a juro barato 

A Grande Guerra, na im-
petuosidade das suas luctas,, 
desorganisou tudo, creando 
necessidades novas, tornan-
do possível a formação dura 
mundo moderno a reorgani 
sar-se. 
Uma intensa febre de ne-

gocios provocados pelas 
obras de reconstrução das 
zônas desvastadas e dos 
paízes enfraquecidos nas 
suas produções proprias, mo-
tivou um novo estado egois-
ta dum mercantilismo in-
transigente, feroz, intrata-
vel mesmo, comodamente 
refastelado na torre encan-
tada e inacessível dos cante. 
los de oiro. 

Compreendida a necessi-
dade do dinheiro o grande 
capitalismo, de mãos dadas 
com a banca de formidaveis 
recursos, entrou numa fase 
explorativa, retraindo-se pa-
ra ocasionar intensa procu-
ra; oferecendo-se, então, 
por um aluguer de juro ele 
t vadissimo e, em regra até 
associando-se comanditaria 
mente'ã'no`vas empresas. 
Se este plano obedecesse 

a um principio leal, mais 
de estimulo, incentivo e au-
xilio ao aproveitamento das 
riquesas naturais a fomen. 
tar, do que de uzurario in-
teresse numa taxa de lucros 
violentos, era, aceitavel na, 
base da sua relatividade. 
0 objectivo, porem, fir-

mou-se em calculos de as-
pecto exclusivamente inte-
resseiro, procurando, para 
os capitais armazenados, 
uma receita de aluguer, cer-
ta, segura e de exagerada 
remuneração. 
Nesta operação não actu-

ou nem o coração nem um 
principio inteligente e obser-
vativo de criterioso racioci-
uio, mas unicamente, a uzu-
ra feroz e inclemente. 
Dai os constantes emba-

raços com que se debatem 
quer os particulares, quer, 
sobretudo, as industrias e o 
comercio, cujos reflexos 
flagrantes são as « casas» 
que fecham, dia a dia, ou 
Dor falencia ou à mingua 
de recursos de credito e fa-
cilidades de capital para 
Movimentar em transações. 
Não ha duvida que tinha-

Mos, faltamente, que chegar 
1;t este final d'acto por uma 
dolorosa tragedia que, infe-
lizmente, vai ainda no prin-
Qipio, pois, a prolongar-se 
% ta.l estado de coisas, 
'naiores complicações se su-
1ederão. 
Este assunto é grave pela 

e•rie ,de desarranjos que 
kasiona e pelas tremendas 
dificuldades que acarreta, a 
Walquer aglomerado social, 
Pois, 11J só Obsta a. um re-

gular, matema.tico, e meto-
dico trabalho de movimento 
industrial, como, lança nas 
agruras da, incertesa pelo 
(lia de amanhã numerosas 
massas de assalariados. 

Existe, de facto, um po-
der oculto, cujos tentaculos 
actuam nos subterraneos— 
que se instalou nos Bancos, 
que assalta a Finança, e de-
sorganisa a Economia, num 
guet-apens de calculado es-
trangulamento das vanta-
gens auferidas pelas classes 
productoras no mais huma-
no principio de emancipa-
ção domestico-economica, 
Romanticamente muito se 

tem escrito sobre este ema-
ranhado problêma,'eonfun-
dindo-se as opiniões com de-
duções algebrieas num mi-
rabolante ,jogo malabarista 
de cifras, com que engodam 
a grande totalidade dos des-
conhecedôres destes hridos 
assuntos. 
Todavia o expediente 

principia a tornar-se de 
pouca segurança _porque ós 
anoli vão-se aglomerando co-
mo as areias duma praia, e 
os resultados praticas con-
tinuam a sêr monopolio dos 
que vivem do trabalho das 
classes que produzem. Estas 
é que labutam permanente. 
mente; é que nos apresen-
tam as ma,terias manufactu-
radas; é que nos oferecem 
um aluvião de artefactos; é 
que nos entregam as subs-
tancias indispensaveis à vi-
da, e continuam a sua exis-
tencia ati•óz, torturante, de 
incansavel lucta, sem que 
os beneficios ou as vanta-
gens lhe sprjam a consen-
tir-lhes a formação dum pe 
queno peculio de reserva. 

Ora, positivamente, es-
ta situação tanto se pro-
longa que, um dia,. entre-
choca-se. Concordamos, em 
absoluto, que o capital im-
ponha condições de remune 
ração e de segurança para 
se mutuar; mas, concomi-
tantemente, não tem direito 
a exigir mais que uma taxa 
de ,juro rasoavel e compati-
vel com as despesas do 
custo actual da vida. 

E' preciso que os que 
produzem trabalho sintam 
interesse em labutar pela 
certesa do auferimento de 
vantagens economicas que 
os habilitem a uma existên. 
cia reais saudavel, com 
maior confôrto, cont mais 
comodidades, e lhes dê lugar 
a poderem-se instruir, bem 
como às suas proles. 
Um melhor entendimento 

entre o capital, o Estado e o 
trabalho evitaria, em gran-
de parte, a nossa assustado-
ra emigração; arrancaria o 
assalariado da taberna e. do 

"t Nu613 pura todos" 
Uma publicação original 

e utilíssima 

0>   
«Novela para todos é o título 

duma interessante e originalissima 
revista de contos, verdad,,iramerite 
mpolgante e assinados por grandt s 

escritores naciónais e estrangeiros, 
que se publica •,ru Lisboa. 

Pelo valor, variedade e quantidade 
ie contos que insere «Novela para 
t,),Ios» no seu último número, pode 
êste ser considerado sensacional. 
Abre o prt sente tômo com uma 

emocionante e movimentada novela 
do grande escritor americano Artur 
MC-Walker, intitulado «O Topásio>, 
seguindo outros formosos trabalhos 
de Eduardo Frias, Jaime de Balse-
mão, José Agostinho e Mário Do-
mingues. 
Mas não fica por aqui- o número 

3 da «Novela para todos». Desejan-
Jo tornar-se um elemento indispen-
sável em todas as casas a interessan-
te publicação, insere ainda um admi-
rável conto para crianças, intitulado 
«A Ingratidão» e assinado pelo for-
midável escritor russo A. Saveliéff. 
Por fim publica uma novela em 

continuação, do ilustre escritor es-
panhol José Más. 
«Novela para todos», que se publ.-

ca quinzenalmente, e custa apenas 
ISSO, marca portanto, um enorme 
,•sfôrço e representa uma autentica 
novidade entre nós, 
Todos os pedidos de assinatura, 

cujo preço por um ano é de 33$00 
e por 6 meses de 17$00, e números 
avulsos, devem set feitos à Socieda-
de Comercial Portuguesa de Publi-
cações e Telegrafia, Lti,?,,Lirgo de 
S. Domingos, 11-Lisboa, que é a 
editora de « Novela para todos» com 
o que está prestando' um grande ser-
viço a quem se interessa por boa li. 
teratura. 

Aos proprietários 

Pela última reforma tri 
butária, todos os proprietá-
rios de prédios urbanos são 
obrigados a entregar na Se-
cretaria de Finanças do con 
celho, durante os meses de 
Maio e Junho, as declarações 
que a mesma lei determina, 
contendo a situação das ca-
sas, sua medição, confronta-
ções, aluguer, etc. 

ar•e• Do Crl•e á 
0 vandaiismo criminoso alastra. 

Nas freguesias de Fornelos e Oli-

veira deram-se acontecimentos 

-- -- — graves — 

NO passado domingo na 
freguesia de Fornelos deu-

se um crime bárbaro de 
que resultou ficar grave-
mente ferido com quatro 
machadadas um pobre ve-
lho de nome Manoel Alves 
da Quinta Júnior. 

dava fugido, ordenou ali 
uma diligência que, nâo 

produziu afinal os efeitos 
desejados. 

Encarregando, porém, 
depois, alguns agentes da 
nossa esquadra de policia, 

êstes tão habilidosamente 

Tendo as competentes se desempenharam da sua 

autoridades tomado co-

nhecimento do caso proce-
deram às necessúarias in-
vestigações, visto o ferido 
nas suas próprias declara-
ções indicar como autor 
do crime José Manoel Ra-

tnos, da mesma freguesia. 

0 ferido, depois de con-
duzido ao Hospital desta 
cidade e apóz' a prestação 

de todos os socorros, reco-
lheu a sua residência em 
estado grave. 

Como o sr. Administra-

dor do Concelho tivesse 
conhecimento de que u su-
posto autor do crime au-

Este n.o de «A Opinião» 

foi visado pela Comissão 
de Censura 

alcool; e incitai-o-hia a or-
ganisa,r-se em sindicatos de 
classe que estudasse os pro-
blemas de seu proprio inte-
resse, minorando-lhe as ho 
raa de labuta e concedendo-
lhes maiores direitos colecti-
vos. 

E, ria verdade, na hora 
sacrificada quc todo o mun-
do atravessa nesta perma-
nente incertesa pelo futuro, 
mais vale prevenir que ter 
de remediar tarde e mal. Os 
povos não vivem de plato-
nismos nem de utopicos pro-
metimentos; vivem sim, mas 
é de realidades praticas 
transformadas em beneficios 
palpaveis, em provas de in 
sofismavel utilidade domes-
tica, e ' econoinica. 

Salvalo Jl4oline 

Companhia Mos Muiro-
Alvos da viloa 

Realizam-se nos dias 20 e 
21, (segundT e terça-feira 
próximas), e não em 22 e 23 
conforme tínhamos anuncia. 
do, os espectáculos desta 
acreditada companhia. 

As peças em scena naque-
les dias, são respectivamen-
te: 0 Batoque e 0 Domador 
de Sogras.-

H•alecimento 
 oE 

Com a avançada idade de 
91 anos, faleceu no dia 12 
do corrente, na freguesia da 
Lama, a sr.a D. Maria Rosâ 
Fernandes Reis, extremosa 
mãe do nosso amigo e assi-
nante sr. António José Ro-
drigues dos Reis. 

A toda a família,, e em es-
pecial a êste nosso estimado 
amigo, aA Opinião» apre-
senta, sentidos pezames. 

«A Opinião» vende-se tam-

bém avulsa nesta cidade REPUBLICANOS—Assinaí 
no Mosque Guerreiro *I e divulgai «A OPINIAO» 

missão que conseguiram 

capturar o indigitado au-
tor do crime. Este, sugei-
to na esquadra policial a 
vários e persistentes in-
terrogatórios, conservou-
se na mais formal negati-
va, durante uma noite e 

dois dias, acabando, por 

fim, e apóz hábeis deligên-
cias, por confessar que fô-
ra, de facto, quem come-
têra o crime, alegando que 
o fizera por, há muitos 
anos ter sido esbofeteado 
por aquele Manoel Alves 
da Quinta Júnior. 
Em virtude desta con-

fissão que se deve, sem 
diívida, aos incansáveis 
esforços dos agentes. poli-
ciais encarregados dêste 
serviço, foi o criminoso 

entregue ao competente l 
tribunal, tendo dado já 

entrada na cadeia civil 

desta cidade. 
o 

POR questões de ciárnes 
envolveram-se em desor-
dem na freguesia de Oli-
veira vários indivíduos de 
Cervães, concelho de Vila 
Verde, com um rapaz da-

quela freguesia, de que re-
sultou êste atingir, com 
três tiros que disparou, 

três daqueles indivíduos 
de Cervães. 
Um dêstes últimos en-

contra-se internado no nos-
so Hospital, em virtude de 
ferimento grave, tendo, po-
rém, obtido algumas me-
lhoras, apesar de ser ain-

da melindroso o seu estado. 
Até êste momento igno-

ra-se o paradeiro do autor 
do crime, visto ter-se eva-
dido logo em seguida. 
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Meu querido Silvino 

Como na minha penulti-
ma carta te ia dizendo, es 
ses desvairados monarqui-
cos, de mãos dadas aos je-
suítas, e todos inspirados 
pelo seu Geral o papa ne 
gro bierry del Val, emquan-
to os homens da Republica 
com o cerebro e com o co-
ração punham em equação 
os problemas mais vitais 
que a : nação anelava, ex-
purgando os organismos do 
Estado da corrução e da la-
droeira que os infestava, 
aderiam, manhosa e caute-
losamente uns, emquanto 
outros se refugiavam no es-
trangeiro pedindo a sua iii-
tervenção para derrubarem 
a Republica nascente e as-
sassinarem todos os seus de-
fensores sem se importarem 
com os milhares de orfãos 
e das viuvas, mães e irmãos 
que esses martires sustenta 
vam, !Le de quem eram o 
maior enlevo. 
0 que a seita tenebrosa, 

manobrando como o judas 
e a ocultas, fez em despres-
tigio desta nossa maravilho-
sa Patria, é de revoltar os 
espiritos mais serenos. 

Não contentes em a ter 
levado ao mais fundo abis-
mo, descurando a sua defe-
za, emquanto mandavam 
para Roma verdadeiros cau-
dais de oiro que nos vinha 
da India e do Brazil, e se 
gastavam em conventos de 
recolha de virgens e de da-
mas supersticiosas e fanati-
cas, cujos espiritos estavam 
obsecados pelos esbirros do 
ultramontanismo, afim, de 
lhes legar as somas das suas 
enormes fortunas e de lhes 
servir os seus libidinosos 
desejos, de reprobos e de 
devassos; irão contentes em 
terem dado de mão beijada 
as riquissimas Bombaim e 
Ceuta, que tanto sangue nos 
custou, aos inglezes; não 
contentes em terem abando-
nado ao estrangeiro quasi 
todo o nosso imperio coloni-
,tl; não contentes com tanto 
aviltamento, com tanto sar-
casmo e com tanto cinismo, 
ainda em cima entregam ao 
estrangeiro, o proprio solo 
da Patria, esquecendo-se do 
sacrificio, do heroismo, do 
sangue vertido pelos nossos 
avoengos, afim de a legarem 
aos seus filhos pura e Ima-
culada. 

0 -que seria deste nosso 
querido Portugal, se não 
fosse o heroismo,, a fé, e a 
abnegação dos seus filhos, 
verdadeiros descendentes de 
Viriato que em todos os mo-
mentos vê refiétidos na sua 
alma de crentes ardentes 
num Portugal Maior, os fei-
tos gloriosos dos seus ante-
passados. Sei que te estou a 
niassar com tanto patriotis-
mo. Tem paciencia. E nos 

so dever glorificar este po-
vo sublime, que soube dar 
novos Mundos ao Mundo. 

Que soube bater-se em Ou-
rque, em Aljubarrota, em 
Ceuta, em Alfarrobeira., em 
1820, em 31 de Janeiro, em 
<5 de Outubro, na Flandres, 
e em todos os momentos de 
perigo para a nacionalida-
de e para a Libt,,rdade que 
ele tão ciosamente acarinha. 
Temos que glorificar este 
povo maravilhoso que no 
dizer do sublime autor da 
«Via Sinuosa» foi o primei-
ro a desflorar as aguas revol-
tas e misteriosas do Oceano, 
que insuflou e levou aos es-
píritos de - todos os povos. 
os fachos luminosos da sufi 
civilisação, da súa, sciencia. 
da sua, literatura e da sua 
poesia. Temos'que o libertar 
da seita que só propaga a 
trevas, o deboche, e o vili-
pendio. Temos que o erguer. 
levando-o ao mais glorioso 
pendão de gloria. Demais .i 
mais, nesta hora suprema, 
em que essa seita ultramon-
taria ousa lançar sobre ele 
toda, a baba da sua, peçonha, 
arrastando•o qual Prometeu 
encateado para as trevas e 
para o abismo incomensu 
ravel da sua perda; sedu-
zindó-o a levar ás suas es-
colas e aos seus lupanares, 
os seu filhos, os homens de 
amanhã, para incutir nos 
seus cerebros adolescentes e 
celebre preceito de Loiola. 
de que cseja, em nós de to-
do o ponto per¡eita a obedi-
encia, ,tanto na execução e 
vontade, como no entendimen-
to, persuadindo-nos de que 
tudo, quanto se nos mandar, 
é justo; fazendo abnegação 
com uma certa obediencia. 
céga de todo o nosso parecer 
e jusso,• completado com 
, st'outro do t.ur-smo monstro, 
cie que «no Mundo_ não ha 
senão Deus; Eu, e a minha 
autoridade, alem disto, na-
da»—quando se refere à 
sua monstruosa Companhia. 
Não, meu querido Silvino, 
perante isto, neto podemos 
ficar inativos. Todo o ho 
roem consciente, amante dtt 
Liberdade, dos direitos das 
crentes,  e que possua um co-
ração, tem de combater, com 
toda a energia e sem tre-
guas, tão .hediondos como 
repugnantes crimes, mesmo 
para não sêrmos diminuidoe 

•p VOZ Od JUSTIGA» _0 
Este intemerato e decidido baluar-

te da Republica que se publica bi- 
semanalmente em a Figueira da Foz. 
entrou no seu 28.0 ano de publici-
dade. 
Só o numero de anos de existén-

cia em lucta heroiea, persistenta, de-
nodada, inteligente e destemido em 
prol dos sagrados principios da De-
mocracia falam mais alto que as 
mais justas e encnmiasticas palavras. 
De facto aA Voz da Justiças que, 

pelo merito do seu espirito combati-
vo e pela inteligencia e brilho dos 
seus colaborad8res, ha afirmado um 
legar superior no jornalismo do pa-
íz, tem um credito de serviços á 
Républica quë só a certesa intima do 
iever cumprido pode considerar-se 
como sua justa paga. 
A rectidão da sua critir--a, a preci-

são inetodologica, cens.ta, aualitica 
e observativa dos temas que tem de-
senvolvido encerram sempre um 
fundo de verdade doutrinaria que s<-
torna respeita vel. 
Ainda agora, no seu numero de 11 

to correnteinscrc,vem estes elevadas 
palavras: «Qs vencido f só têm o di-
reito de exigir que se lhes dê liber-
4,ide pura la.clarem dentro da le-
u<+lidade. 
Só quando falte a liberdade, qu-

ando falta a lei, .,rio indi31 mnsavel 
,eguludôra, é que 1<a o doredo de 
revolta. Porlue, quvudo falta a li-
berdade, quando falta a lei, se não 
vem a revolta destüiada a restou-
ral-as, vem a dèsordern que é pior. 
Num paíz em que a liberdade e 

a lei sejam respeitodos, nunca. 
pois, a revolta é legitima e antes 
pode sêr considerada como crimi-
nosa. -
Com a lei e a liberdade respeita-

tas, todos poder» viver, 
propagar o seu ideal e aspirar á 
conquista legitima do p dvr. 

Sentimos um intimo prazer em 
render ao destemido coleg^ ns mai 
,res e mais sinceras honienagens, 
mas reconhecemos qua melhor o fa-
zemos transcrevendo, para aqui, um 
pedaço da sua alma, do seu espirito, 
do seu coração tão bem expressos 
no judicioso' conceito das palavras 
que acima se Mem. 
No desejo de mais anos de lucta 

na mesma elevada e rectilinia direc-
ção lhe desejarmos continue, glo-
riosamente, a meritosa existéncia de 
sempre. 
Ao distincto director de «X Voz 

Ia Justiça», seus redactores e colabo-
radores, abraçamos com o abraço 
fraternal e significativo das horas de 
+margura. 

Cidade 1 
Farmacia de servico 
Amanhã está de serviço perma-

nente a farmacia do Hospital. 

Mercado semanal 
0 preço dos generos vendidos; 

por medida de 20 litros no nos-i 
so mercado semanal de quinta 
feira, foram os seguintes: 
Milho — Alvo, 25$00; branco, 

16$80; painço, 32$00; amarelo. 
16$50; trigo, 25$00; centeio, 15$00. 
Feijão — Amanteigado, 40$00; 

branco, 46$00; vermelho, 34$00; 
moleiro, 30$00; amarelo, 24$00; 
rajado, 20$00 e fradinho, 15$00. 

Batata nova, 15 quilos, 15$00; 
idem, velha, idem. 12$00: cebola. 
nova, idem. 22$650; idem, velha. 
idem, 18$00; ovos, duzia, 4800. 
Vinhos — Tinto, velho, 500 li-

tros, 4110$10; idem, novo, idem, 
600$00 a 700$00; branco, idem, 
1.200$00 

Exequias 
Sufragando a alma do consv-

Iheiro João Franco devem reali-
sar-se exequias na Egreja Matriz 
Mesta cidade, em 249 do corrente, 
a expensas de uru Vrapo de admi-
radores do extinto. Será orador 
4) revd. conego Chousal. 

Importante dadiva. 
Por intermedio do nosso ami-

go e inteligente medico-veteri-
nario sr. dr. João Beleza, a sr.- 
D. Laura Bessa, do Porto, man-
dou distribuir 500 escudos ao 
Bom Jesus da Cruz e 500 escudo, 
aos presos da cadeia. Cada um 
destes recebeu 31$25. 

Silva Ferraz 
Este nosso amigo e estimado 

farmaceutico, proprietario da im-

portante Farmacia Central, con-
correu com alguns produtos da 
sua autoria ao certamen da Ex-
posição de Sevilha. 
Os nossos parabens. 

Santo Antonio de V'es-
sadas 
Nos proximos dias 15 e 16 de 

Junho realisa-se, na forma dos 
anos anteriores, a interessante 
festividade em honra deste orágo, 
na sua capelinha em Vessadas— 
Barcelinhos. 

Desporto 
Projecta-se a vinda a esta cida-

de, brevemente, de um grupo de 
desportistas de Viana do Castelo, 
que, no nosso,campo de ténis, se 
propõe realisar alguns jogos de 
treino. 
Nada por emquanto estar de de-

finitivo a sente, dependendo ain-
da de confirmação o dia em quo 
provavelmente rios visitará,-26 
do corrente. 

Manoel Pereira 
da Quinta 

Vai obtendo melhoras, pelo que 
alegre e sinceraniente estimarmos. 
este nosso presado amigo e con-
siderado comerciante desta praça. 
A fim de recuperar a sua saude 

abalada corri a enfermidade que 
'o reteve no leito com alguns cui-
dados, retirou hontem para a al-
deia a passar unia temporada de 
repouso. a indicação do seu dis-
tinto medico assistente e nosso 
amigo, sr. dr. Matos Graça. 
Que dia a dia se acentuem as 

suas melhoras, é o que do cora-
ção desejamos. 

HOTEL CENTR A L 
Nãu é fim 1dot4•I de La, 
mas é de 1.8 o tratamenlo 

que procuram e conseguem a 
Felicidade, contribuem para 
a prosperidade e para c. 
desenvolvimernto moral da 
comunidade, vindo a ser co-
mo que unia flôr de esperan-
ça para a Patria,• comple 
tada com esta de Goethe o 
profundo filosofo alemão de 
que •o objectivo da vida é o 
propria vida.» Sim, unidade 
moral de trabalho, de vir-
tude, livre de preconceitos, 

tio conceito dos povos que „ de embustices, em que o 
rnareli•m na v,.nguard i do tsida.dão aprenda a ser livre 
progresso e que tem pela e consciente, e não um ma-
Liberdade e pela Demoera tlequim, um automato, afim 
eia o mais sagrado respeito. de que possa ser na vidti 
Temos que sobrepôr áquélas um astro cheio de brilho, 
inaximaá estupendas, tene-ic,u,ja luz vá resplandeeer nos 
brosas, autocratas, medô !seus descendentes e todos 
nhas est'outr<a, de Jeari!aça.m uma Patria constela-
Finot, o grande filosofo elila de ostr.elas e matisada 
pensador da França do 93.•Ae vigôr e de felicidade, 
aA gente verdadeiramen ! No Indico, 12-`2-929. 

te feliz constitue a força, a , 
bondade e a base duma na Teu sincero 
ção, por que todos aquele.,' Americo Cardoso 

Assinem: 

' LEGENDAS DE, PUTUGAL. 
— DE — 

»VISO 
Aos nossos assinantes 

Rocha Martins — 
Escritor de raro talento literário 

e. autor de muitos romances 
= históricos = 

«Legendas de Portugal», destinam-
se á descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as • Legendas.de Portugal» 
formarão uma verdadeira siquéncia 

A fim de evitar demasia. 
elas despesas e para melhor 
melodisar os .serviços de ad-
ministração deste bi-semaná-
rio resolvemos, daqui para o 
futuro e naquilo que diz res-
peito aos assinantes desta ci-
dade, passara fazer a cobran-

histórica das $ cenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. ;?a das assinaturas por sentes 
pedidos á Revista >P. B. C.»--- tres e não trimestralmente co-
mua do Alecrim, n.o 65—LISBOA mo até aqui sucedia, 

E como sucede estarmos, pre-
cisamente, num dos periodo.s 

PELA POLIGIA em que deve -se a co-b rança de Janei to findo a Ju-
nho próximo, a ela vamos 
proceder, disso prevenindo 
desde já, tanto os assinantes 
da cidade como os da provin-
cia . 

No posto policial de S. Publica 
roratri apresentadas as seguintes 
flueixas: 
De D. Maria Palmira Vieira de 

Castro Lemos, contra Fernando 
floreira, ambos desta cidade, por Quer a uns quer a outros 
ta casa deste deitarem lixo e agradecemos penhoradissi-
•gua sobre o telhado da sua re- mos a gentileza de logo satis-
sidencia, 
—De Decio Arantes, contra An- fazerem os competentes reei- 

ionio da Cruz Nascimento, am ,bos, pois, com isso, nos evi-
bos de Barcelinhos, por este com tam repetidas despesas e com --

ma navalha, era brincadeira, plicações de escrita. 
lue cortar, o casaco. 

Foram autoados: 
Pelo ajudante n.o 8, com a mui-

Ia de 6$00, Francisco Carvalho, 

Aproveitamos o ensejo pa-
ra pedir aos nossos presadoS 
assinantes das freguesias do 

desta cidade, por infracção ao ar- concelho o inesquecivel favor' 
Ligo 144 do C. de Posturas, de virem ou mandarem satis-
-Pelo guarda n.o 129, com a fazer as assinaturas em atra' 

multa 243600, Manoel de Faria, da 
freguesia de Faria, por infracção zo, sendo grande obséquio se 
ao artigo l.o do u. das Estradas. rios dispensarem essa deferên'1̀  
— Pelo ajudante n." lti7, com a cia até 30 de Junho próximo, 

multa de 6$00, Felicidade da Cos 
ta, de Vilar (In. Figos, por, in-
fracção ao artigo 148 do C. de 
"osturas. 

t 

data em que desejamos con' 
cluir e encerrar as contas de 
fim de ano económico. 

Padaria d¢ O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra á venda na 

.Confeitaria e Pastelaria 
DE 

JOSÉ LUIS FIM OE MIU0 
-- Em frente ao Mercado Munlclpa  
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Folhetim de «A Opinião> N.o 52 

ARNALDO GAMA 

0 Saroea[o - wr do Vilar 
Episodios de inush dos fanoe:es em 1809 

v= z 
Do lado oposto á lareira estava co-

locada a comprida meza de castanho, 
da qual e dos bancos, sem encosto, 
que a cercavam, já. fiz menção no pri-
meiro capitulo desta novela. 
Eram sete horas e meia da noite, 

três dias depois daquele em que tive-
ram togar os factos narrados antece-
dentemente, isto é, era o dia 14 de, 
março. — E não embique o leitor com 
o rigor'cronológico, com que levo o 
meu conto, porque assim é preciso 
para enfiar com verdade a historia 
dos acontecimentos que em breve vai 
lêr. 
Eram pois sete horas e meia da noi-

te. Tudo estava a ponto para ceiar 
em casa do sargento-mór. A cosinha 
estava regaladamente aquecida pelo 
ealôr da enormissima fogueira que ar-
dia na lareira; no consabido panclão 
fumegava, pape,jando a ferver, o cal-

do de nabos. feijão e couve galega; o 
Trinta e três roncava, fingindo dor-
mir, comodamente repotreado na pre-
guiceira do lado nobre; os creados da 
lavoura, uns mais próximos, outros 
mais afasiado: do lume, alrrarat lavam 
todos á uma casos e histórias do dia, 
e no meio de tudo isto a Jabel sar•ati-
dilhava desempenadamente de um la-
do para o outro, rosnando, ralhando 
e mexendo no papelão, como senhora 
despótica e unica dominadora daquela 
colónia de comedores. 
A meza via-se coberta por uma toa-

lha de pano de linho, sobre a cal es 
Lavam três enormes boroas e uma in-
fuza & vinho cota sua malga peque-
na a soçaire. Do lado, onde estava a 
cadeira espaldar, havia três pratos 
com seus garfos e facas, cada uru em 
frente de um assento separado; a sa-
ber, um em frente da cadeira patriar-
cal, outro em frente de uma cadeira 
estofada que estava á direita daquela, 
e que fôra dadiva de D. Luiza a Ca-
mila, e outro á esquerda, mas no lu-
gar a que ainda chegava, para assen-
to, o banco comum. Tambem desta 
parte estava um grande candieiro de 
ferro com três bicos, num dos quais 
ardia enorme pavio de algodão; e na 

outra cabeceira dava luz uma grande 
candr,ia espetada num dos buracos do 
alto e sebenta braço de uni mancebo 
feito de pau de pinho denegrido. Ora 
deve o leitor saber que, no Minho, 
mancebo vale tarro como velador nou-
tra parte. 
Estava pois tudo em ponto de ceià, 

e Jabel principiava a impacientar-se 
pela desusada tardança do sargento-
mór, quando este entrou, na cosinha 
precedido por Camila. 
As feições da delicada e mimosa 

donzela revelavam a mais não poder 
ser a mágoa que a. atormentava. Aque-
le rosto formosissimo, onde a inocen-
cia e, a candura da alma reluziam 
dantes com expressão tão angélica e 
tão infantil, estava agora tinto da pa-
lidez da cera virgem; e os olhos, al-
quebrados pelas lágrimas e já não po-
dendo chorar mais, reflectiam a tris-
teza e a' doce melancolia da resigna-
ção que mata, porque não é a que 
aceita o facto, e se curva diante dele, 
mas a que só dele se identifica com o 
resultado, isto é, com o pungir intimo 
que não s,i gasta com lágrimas, mas 
que vai, lançada a lançada, acabando 
com a dór, porque vai acabando com 
a vida. Era esta a só expressão do 

suave e meigo rosto da filha do 
gento-mór, que entrou maquinalme,. 
te, e como autómato se dirigiu á ca 
deira, onde se sentou, e ficou sein al-
teração de gesto nem de fisionomia. 
0 rosto do sagento-mó r exprimia" 

tambem grande torvação de espirito, 
manifestava a muda, mas horrível 
tempestade que se lhe enfuriava lá 
dentro. As espessas sobrancelhas cer-
ravam-se-lhe quasi inteiramente por 
sobre duas fundas rugas, em que con-
frangiam o espaço intermediário; os 
olhos chispavam irritados e inquietos, 
e as ventas dilatavam-se-lhe fóra no 
uso habitual. Conhecia-se-lbe perfei-
tamente a tormenta, que Ia dentro 
lhe redemoinhava, e, que desejava des-
peitorar sobre alguem ou mesmo al-
guma cousa, que de qualquer fôrma 
lhe provocasse a sanha. Ora é de sa-
ber que havia já três dias que João 
Peres andava assim, porque á irrita-
çãq que lhe causára a scena em casa 
de Vasco Mendes, acrescia o vêr ago-
ra a sua Camila, o seu benjamin, en-
tregue a tão tunda tristeza, que ele 
instintivamente conhecia que a po-
dia matar. 

(Continua) 

P AOS lOW 
Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiência de 17 de Maio 

ji)istribuição Cível 

Acção Comercial 

Autor-0 Banco de Bar-
celos. 
Réus—Manuel Gomes Fer-

reira Júnior, e outros, da 
freguesia de Moure. 
Ao 2.0 ofício — Rebelo da 

Silva. 
a 

Acção de divórcio 

Autora—Clementina Fer-
reira Casanova, da freguesia 
de Pedra, Furada. 
Réu—Seu marido Manuel 

Carvalho Torres, da mesma 
freguesia. 
Ao 2.e oficio — Rebelo da 

Silva. 
w 

Acção de investigação 
de paternidade ilegítima 

Autor—Manuel da Costa, 
da freguesia de Goios. 
a Réus---Maria Ferreira de 
Oliveira, e marido, e outros, 
da, freguesia de Milhazes. 
Ao 2.o ofício— Rebelo da 

Silva. 

JulgaMenfos  

Em audiência de Tribunal 
Colectivo de 16 do corrente, 
foi julgado João de Miranda, 
casado, ,jornaleiro, da fre-
guesia de Faria, como incur-
so na, penalidade do § único 
do art. 361 do Código Penal, 
sendo condenado na pêna de 
2 anos e seis meses de pri-
são maior celular, ou na al-
ternativa, em 4 anos e dois 
meses de degrêdo, em pos 
sessão de 1." classe, corres-

S0C 11 [E DAD É 
ANIVFRSARIOS 

Passa dmanhã, domingo, 
o da mademoiselle Maria de, 
Lourdes Torres Matos. 

Cumprimentamos em «A 
Opiniãoº, quinta-feira pas-
ada, os nossos amigos e as 
sinantes si-s. Mateus Vila 
Chã Leite. Cândido Gomes 
Vinha e Zacarias Lopes dos 
Santos. 

—já se encontra melhor 
dos seus incómodos, pelo que 
sinceramente o cumprimenta-
mos, o nosso estimado amigo 
sr. Joaquim Viana Lopes. 

—Afim de nos apresentar 
as suas despedidas e ofere-
cer os seus relevantes servi-
ços na sua terra, abraçamos 
em «A Opinião», quando se 
retirava para a Figueira-da-
Foz, onosso prezado amigo 
e assinante sr. António Ama-
ral Júnior, 

—Retirou ontem para o 
Porto, com o propósito de 
ali fixar residéncia,, o nosso 
estimado amigo e leal, com-
panheiro da redacção, sr, 
Armindo Sousa. 

—Esteve ontem no por-
to o nosso amigo snr. Jogo 
Miranda. 

RESTAURANTE CENTRAL  

Come-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 

♦ qualquer tásco. 

notei Aliciança 
(Sucursal do de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  1 

O MELHOR DA. CIDADE 

pondente à pêna do prisão 
maior temporária que com-
petia ao réu; em 800$00 de 
imposto de ,justiça, com oe 
seus complementos legais; 
50C$00 ao advogado oficioso 
e 6.000$00 à mão da vítima. 

Largo c.ta C-,alçada 

hotel situado no coração da cidade e o mais aai-
tigo da localidade. Belos e couforta\-eis aposcit 
* tos e esmeradissimo serviço de mesa. :a * 

COMARCA DE BARCELOS Ageradeeimento 

Os abaixo assinados, na 
impossibilidade de o pode. 
rem fazer pessoalmente, 
veem agradecer muito reco-
nhecidamente a todas as 
pessoas que por ocasião do 
falecimento de sua querida 
filhinha apresentaram con-
dolencias e às que a acom-
panharam ao cemíterio des-
ta freguesia. 
A todos aqui patenteiam 

o seu eterno agradecimento. 
Barcelinhos, 17 de Maio 

de 1929. 

Julia Torres 

Manoel Pinto de Matos 

ANUNCIO 

1.a publicação 

Por este Juizo e Cartorio 
do 3.° oficio correm editos 
de 60 dias, a contar da se-
gunda publicação deste 
anuncio, pelos quais ficam 
notificados os reus Mario 
Fernandes Portela e irmão 
Antonio Fernandes Portela, 
solteiros, lavradores, natu-
rais da freguesia de Alhei-
ra, desta comarca de Bar-
celos, mas ultimamente re- 
ridentes na freguesia de 
Calvêlo, comarca de Ponte 
do Lima, e de onde se au-
sentaram para parte incer-
ta de Hespanha, para até 
ao fim do praso dos editos, e 
de harmonia. com o n.° 3.° do 
§ 1,o do artigo 567 do Codi- 
go de Processo Penal em 
vigor, se apresentarem 
neste Juizo visto acharem-
se pronunciados por despa-
cho de 17 de Outubro de 
1928 pelo crime de homici. 
dio voluntario, previsto e 
punido pelo art, 349 do Co. 
digo Penal, e com a con,i-
nação de que, se não se 
apresentarem até ao fim da-
quele praso, proseguirá o 
processo á revelia, podendo, 
findo o mesmo praso, serem 
presos por qualquer pessoa 
do povo, devendo-o ser por 
qualquer oficial de ,justiça 
ou agente da autoridade 
para serem entregues 
Juizo. 

em 

Barcelos, 8 de Ma.iò de 
1929. 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito 

Reúl Alves da Cunha 

O Escrivão: 

Candino Crfrdoso 

ATE-0O 
400.uo%uo 

GIM VE 

Perdeu-se hontem, sexta-
feira, uma chave de cofre. 
Faz muita falta. Pede-se á 
pessoa que a achou o espe-
eia.l favor de a entregar 
nesta redacção. 

SOCIO GERENTE CAPITALISTA 
Aceita-se para desenvol-

vimento Comercio e indus-
tria. 
Nesta erdacção se diz. 

CREA•O OE IAVOVRd 
Que perceba de pomar, 

precisa-se, Informa esta re-
dacção. 

Vão ao Q UIO S Q UE 
GUERREIRO que todas as 
semanas distribue grande 
parte desta quantia pelos 
Seus estimaveis freguezes. 
No dia 4 do corrente mez 

de Maio contemplou-os cotai 
o n.6 da taluda-530 e a se-
guir do dia. 11 novamente os, 
mimoseou com o mesmo pre-
mio no n.o 475. 
E ou não é o QUIOSQUE 

féliz?-.. 
Correi a êle se quereis a 

felicidade. 
Já tem jôgo para o Santo 

Antonio e conta dar muito 
dinheiro para a nóva cidade 
de Barcelos. 

Barcelos e Quiosque Guer-
reiro ao lado do Bom Jesu; 
da Cruz, 18 de Maio de 1929. 

A. Pinto 

Armação 
Em estado de nova e mo-

derna, vende-se uma arma-
ção aplicavel a qualquer co-
mercio. 
Vende-se tambem uma 

montra de porta com vidro 
inteiro de cristal. 

Falar com Adelino da Sil-
va Bessa—Barcelinhos. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redacção. 

Piano 
Vende-se tim, próprio pa-

ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

AUTomouFL  
CHUROLET 

Aluga-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

00 

il-i Braga 

Presais a vossa saude? 
hospedai=vos na Pensão Mo-
dest;t, junto do Quartel S. 

1im o u z e N E 
=0E LUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 



!-•. G:lPI1°aT IÁ•O 

..gramofones 

AIS NUNS Y6IM)  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

K VENDA NO 

Centro de Novidades ' 
BARCELOS 

i 

GA IDA GE BARCELENSE 
Consigllataria da Vacum 0il Cola an e agente Fórd Y É, 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

G NDE VARIEDADE DE DISCOS LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 
Avelli,la Alcaides de Faria. e brevemente 

unia outra, tambeui em ponto central ' 

Cd••ael Esleuas Limitada 
Campo da Republica —Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Antiga da Capada 

Director -- -]oão Packeco Xo º 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

PASSAPORTEASSAGENS   E _.  

SSAG 
PARA 0' 

Brazil, America do Norte; França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

G) 

AutoMÓVel " FIAIo  

LIMOUSIDO b luxo 04 0 

Para serviços 
de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

s''.íD 

«A OPINIAO• é o jornal de 
inaior expansão de Barcelos: 

FARMACIA CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
QUIM(CO-P'ARMAC•UTiCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exic encias da seiencia o 

  moderna   
Produtos quimicgs e  farmaceuticos de pureza garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO W1 REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 
  BARCELOS   

os 

EIIPRESTIiMOS A LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em cf cor-1 
rente com a Caixa Geral dos Depo-1 
sitos a juro de 8 112 por çento, teme 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato,! 
Agricola. 

85% iSacos de Papel 
Primeira 1655 
Segunda 1$20 

I Pedidos a 

Ferreira DIN5 LIMI 11 

•Í Barcelos w 

— E — 

Auto- Reparadora 

DE 

Rua Manoel Viana 
Em frente ao quartel da G. N. Republicana 

BARCELOS 

líACfIADO & ESTE` -VES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo rocio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BELMIN A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Polvora Africana 
para caça e minas 

ESTANQUEIRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 68 
BARCELOS 

A CUL-ATA PORTUGUEZA,, Leda 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ 
ctos quimicos, recebidos directamente das suas ,Fabiicas no Extrangçiro: 

Cal azotada   com 18 a 20 °1e 
Clorêto de potassa » 50 a 52 alo 
Fosfato Tomás   » 1,9 °10 
Nitrato desódio   » 1f5 °1° 
Sulfato de amónio » 20 a 22 °2o 
Sulfato de cobre   » 9`1 112 °20 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N . B. — Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

1 4uereis dinheiro? 
Jogai no li 

REPUBLICANOS— Assinai 

e divulgai «A OPINIÃO» 

i AU'TOMOVEIS I~• 

LI111..OUSIN E DE LUXO 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

^lfG/Il(L• 
Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a -180$00, meios a 90$(30, 
quartos a 15»0, decimos a 
18W0, vigessimos a 9$00,e cau-
telas a 5$00. — 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

AphC18 voloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, A B,GEN-

T(NA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AF1 ICA, ele. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF,RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualgUer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R. C E LOS 

1 


